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INTRODUÇÃO

Com o incentivo de políticas públicas e imple-
mentação de programas oficiais de saúde, as plan-
tas medicinais têm-se destacado como alternativa 
para a agricultura familiar e vem ganhando espaço 
como opção de diversificação de produção e de ren-
da complementar (PEREIRA FILHO, 2001). O cultivo 
de plantas medicinais para atender propósitos espe-
cíficos de saúde deve adotar o sistema orgânico ou 
agroecológico de produção, e, representa um nicho 
no mercado agrícola que oferece condições favorá-
veis para a agricultura familiar. Entretanto, a estraté-
gia para viabilizar a produção de plantas medicinais 
requer conhecimento de todas as etapas do processo 
produtivo, as quais devem ser analisadas para que 
esse conjunto de informações resulte em produto final 
de qualidade (REIS; MARIOT; STEENBOCK, 2004). 

Apesar da demanda existente, ainda há carên-
cia de informações sobre o processo produtivo de vá-
rias espécies medicinais. A maior parte das pesqui-
sas existentes está direcionada aos benefícios das 
plantas para a saúde, e deixa lacunas na questão de 
viabilidade socioeconômica para a agricultura fami-
liar (STREMEL; GRANDI; STREMEL, 2016). 

Com esta Circular Técnica espera-se subsidiar 
a tomada de decisão dos agricultores familiares mi-
neiros sobre a conveniência de investir na atividade 
de produção e processamento de guaco (Mikania 
laevigata Sch. Bip. ex Baker). 

Para isso, descreve-se o sistema de produção, 
estimam-se os custos de implantação e de produção 
de cultivo do guaco e do investimento necessário 
para implantar a infraestrutura de processamento 
(secagem e armazenamento). Espera-se que estas 
informações sejam úteis para o planejamento e estí-
mulo ao cultivo de plantas medicinais, em especial o 
guaco, entre agricultores familiares de Minas Gerais, 
a fim de auxiliá-los no complemento de sua renda, e 
ainda contribuam para a produção de espécies me-
dicinais de qualidade para os usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e para outros setores.

VIABILIDADE SOCIOECONÔMICA

O segmento de produção de plantas medi-
cinais oferece diversas oportunidades, tais como: 
produção de plantas in natura e secas, extração de 
óleos essenciais e extratos botânicos, seu uso nas 
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indústrias de alimentos, de cosméticos, de fitoterá-
picos, corantes, dentre outros. As tecnologias de se-
cagem e condições de armazenamento devem ser 
adequadas para não comprometer a qualidade final 
do material vegetal ou produto a ser comercializado, 
pois o teor de seus princípios ativos, e, consequente-
mente, as suas propriedades terapêuticas podem ser 
alterados pelo tratamento pós-colheita do material 
vegetal (COURT; POCS; ROY, 1993; FONSECA et 
al., 2020). O processo de secagem adequado, ainda 
na propriedade rural, contribui para a conservação 
dos princípios ativos de interesse medicinal e para 
aumentar a validade em relação às plantas frescas. 

Em pesquisa de mercado realizada no municí-
pio de Viçosa, MG, identificou-se ampla margem de 
preços entre as plantas medicinais comercializadas 
in natura (fresca) e as secas (ALMEIDA et al., 2009). 
Dentre estas espécies medicinais, destaca-se o gua-
co (Mikania laevigata e Mikania glomerata).

Em Minas Gerais há incentivo para o desen-
volvimento de cadeias produtivas de plantas medi-
cinais por meio do Programa Componente Verde da 
Rede Farmácias de Minas (MINAS GERAIS, 2013), 
além do incentivo federal por meio da Relação Nacio-
nal de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (Re-
nisus) (BRASIL, 2021). Neste contexto, a EPAMIG 
tem desenvolvido projetos, como por exemplo os in-
titulados “Tecnologias para produção de plantas me-
dicinais selecionadas pelo SUS de Minas Gerais” e 
“Tecnologias pós-colheita para espécies da Relação 
Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS 
(Renisus)”, visando elaborar tecnologias adequadas 
e incentivar os agricultores familiares a produzirem 
plantas medicinais de interesse ao SUS (LOUREN-
ZANI; LOURENZANI; BATALHA, 2004).

METODOLOGIA UTILIZADA 

O sistema de produção do guaco foi definido 
segundo os processos utilizados nos experimentos 
de campo na EPAMIG Sudeste com esta espécie me-
dicinal (FIGUEIRA et al., 2014). Foi estimado o custo 
de produção, desde o plantio até a comercialização 
e orçou-se uma estrutura para o processamento pós-
-colheita (secagem e armazenamento). Foram reali-
zadas também visitas em pontos de comercialização 
de plantas medicinais na cidade de Viçosa, MG, e 
coletaram-se preços das plantas in natura e secas. 
Também foram feitos contatos com empresas para 
solicitação de orçamentos de secadores, e dimen-

sionamento de galpão para o processamento pós-
-colheita (secagem e armazenamento) do guaco.

Foram estimados o custo operacional efetivo 
(COE) de produção, o custo operacional total (COT), 
conforme Matsunaga et al. (1976) e alguns indica-
dores de rentabilidade, a exemplo da relação custo-
-benefício, em que:

COT = COE + depreciação + mão de obra familiar

A depreciação das benfeitorias, das máquinas 
e equipamentos foi estimada pelo método linear ou 
cotas fixas que pressupõem uma desvalorização 
constante do capital com o tempo, conforme a Equa-
ção 1:

Depreciação = (Vi – Vf) / t                 (1)

em que: 

Vi = valor inicial do bem (R$);
Vf = valor final do bem (R$); 
t = tempo de vida útil restante do bem (anos). 

O custo da mão de obra corresponde ao valor 
da mão de obra empregada durante o ciclo produti-
vo do guaco, ao preço da diária correspondente ao 
custo de empregar funcionários de campo. Conside-
rou-se que todas as operações foram realizadas por 
diaristas. O custo com aquisição de mudas, adubos e 
defensivos alternativos corresponderam às quantida-
des utilizadas de cada item, multiplicadas pelo preço 
de mercado. 

As receitas foram calculadas conforme a 
Equação 2: 

R = Qde x Pu       (2)

em que: 

R = receita (R$);
Qde = quantidade produzida (kg);
Pu = preço unitário de venda (R$).

SISTEMA DE PRODUÇÃO

Descrição da planta

O guaco é um subarbusto trepador levógiro 
(enrola-se no suporte no sentido anti-horário), com 
caule cilíndrico, estriado longitudinalmente, com nós 
evidentes, folhas opostas e flores esbranquiçadas, 
reunidas em capítulos glomerulares (CZELUSNIAK 
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et al., 2012) (Fig. 1). Esta espécie medicinal se de-
senvolve bem na Região Sul e em boa parte da Re-
gião Sudeste do Brasil e só floresce quando cultivado 
em locais onde receba luz solar direta.

metro) ou mourões de concreto, distanciados a cada 
5 m, com fios de arame nas alturas de 40, 80, 120 e 
160 cm do solo para o tutoramento. Uma estaca de 
bambu deve ser colocada transversalmente aos ara-
mes, a cada 1 m, para tutorar cada muda, atentando-
-se para a irrigação na fase de estabelecimento da 
cultura, caso não ocorram chuvas regulares.

Figura 2 - Tutoramento do guaco (Mikania laevigata Sch. 
Bip. ex Baker) no Campo Experimental do Vale 
do Piranga (CEVP) da EPAMIG Sudeste – 
Oratórios, MG

Figura 1 - Cultivo de guaco (Mikania laevigata Sch. Bip. 
ex Baker) no Campo Experimental do Vale do 
Piranga (CEVP) da EPAMIG Sudeste – Orató-
rios, MG

Propagação

Sua propagação é por via assexuada, a par-
tir da estaquia de caule. As estacas devem ter cerca 
de 20 cm de comprimento e conter pelo menos dois 
nós, deve-se deixar dois pares de folhas na parte 
superior. O enraizamento das estacas pode ser feito 
em substrato vegetal, enterrando-se 2/3 da estaca e, 
após 45 a 60 dias, a muda enraizada deve ser trans-
plantada de preferência entre os meses de setembro 
a novembro para o local definitivo. 

Plantio 

O plantio das mudas deve ser realizado em 
covas, com espaçamento entre plantas de 1 a 2 m 
e entrelinhas de 2 m, podendo variar em função dos 
equipamentos disponíveis na propriedade para roçar 
nas entrelinhas (MARTINEZ; YESID BERNAL; CÁ-
CERES, 2000). Como a espécie é de hábito trepador, 
é necessário tutorar a planta em espaldeiras (Fig. 2), 
realizando-se amarrações periódicas dos ramos em 
arames no sentido anti-horário, pois o guaco é uma 
planta levógira. Podem-se utilizar mourões de euca-
lipto tratado (2,50 m de altura e 15 a 17 cm de diâ-

Solo e adubação

O guaco desenvolve-se bem em vários tipos 
de solos, principalmente em solos argilo-arenosos ou 
argilosos, bem drenados, com elevado teor de maté-
ria orgânica (MO) (MAGALHÃES, 1997). 

A adubação do guaco deve seguir preferen-
cialmente o método orgânico, utilizando-se como pa-
râmetro o teor de MO do solo (CORRÊA JÚNIOR; 
SCHEFFER; LIN, 2006). A adubação orgânica deve 
ser repetida anualmente (CORRÊA JÚNIOR et al., 
2011) após cada colheita.

Recomenda-se realizar a análise de solo anu-
almente para acompanhar a fertilidade, a carência de 
calagem e a adubação de acordo com as necessida-
des.
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Colheita

A primeira colheita ocorre geralmente 12 me-
ses após o plantio (SANTOS, 2013) e, posteriormen-
te, pode-se colher após cada 6 meses, sempre dei-
xando cerca de 20% dos ramos com folhas na planta, 
para permitir sua rebrota. A colheita deve ser manual, 
utilizando-se tesouras de poda limpas e afiadas, po-
dando os ramos secundários e deixando os ramos 
primários intactos. Na Região Sudeste colhe-se em 
duas épocas do ano: meados da primavera e final 
do verão. Pode-se aproveitar a colheita para produzir 
mudas por estaquia e, para isso, deve-se planejar a 
mão de obra necessária para as atividades. O teor 
de água (b.u.) das folhas do guaco é de, aproximada-
mente, 80% b.u., no estádio de colheita.

Processamento

 A secagem das folhas deve ser feita em seca-
dores, a uma temperatura de 50 ºC a 60 ºC (FONSE-
CA et al., 2020), durante período suficiente para que 
as folhas atinjam cerca de 10% b.u. Deve-se realizar 
a secagem imediatamente após a colheita, para evi-
tar perda de princípios ativos e garantir sua conser-
vação. Uma maneira prática de verificar o ponto ideal 
de secagem é quando as folhas, ao serem dobradas, 
quebram-se com facilidade.

Após a secagem, as folhas devem ser pronta-
mente embaladas (Fig. 3), identificadas e estocadas 
em ambiente limpo e seco, livre de pragas, inacessí-
vel a animais, escuro, ventilado, com baixo teor de 
água. O material vegetal embalado não deve ficar em 
contato com o chão, mas sobre estrados e pratelei-
ras.

PRODUÇÃO, RECEITA, INVESTIMENTO E 
CUSTO DE PRODUÇÃO

Considerando-se a estimativa de produção de 
guaco (matéria verde) de 2.800 kg no primeiro ano 
de cultivo em área de 1.000 m2 (0,1 ha), o valor das 
receitas pode ser estimado na ordem de R$ 5.600,00 
com a venda do guaco sob a forma de plantas fres-
cas ao preço de R$ 2,00/kg, preço obtido no mercado 
de Viçosa, MG. 

A partir do segundo ano a produção eleva-se 
e se estabiliza em cerca de 3.735 kg. Para efeitos de 
estimativas, considera-se que após a matéria verde 
passar por processo de desidratação, seu peso é re-
duzido em cerca de 75% (Tabela 1).

Se vendido sob a forma seca ao preço 
de R$ 34,00/kg, a receita pode ser estimada em
R$ 23.800,00, no primeiro ano de cultivo. A partir 
do segundo ano a receita eleva-se para a cifra de 
R$ 31.756,00, conforme apresentado na Tabela 5. É 
importante destacar que a venda de guaco desidra-
tado oferece oportunidade de maior renda para os 
agricultores.

Tabela 1 - Estimativa de produção de guaco verde e seco 
no primeiro ano e nos anos subsequentes em 
área de 1.000 m2 (0,1 ha)

Produto
Produção

(kg)

Ano 1 Ano 2 Ano 3

Guaco verde

Guaco seco 

2.800

700

3.735

934

3.735

934

Fonte: Elaboração dos autores. 

Figura 3 - Guaco (Mikania laevigata Sch. Bip. ex Baker) 
seco e embalado em saco de polietileno selado

Investimento

Para implantação do cultivo de 1.000 m2 
(0,1 ha) de guaco em sistema irrigado por goteja-
mento, estima-se o investimento inicial da ordem de 
R$ 12.301,00, conforme descrito na Tabela 2.

A Tabela 3 apresenta a estimativa anual do 
COE, correspondente aos desembolsos necessários 
para condução de uma área de 1.000 m2 (0,1 ha) de 
guaco em sistema irrigado por gotejamento. Esta es-
timativa inclui também os custos relacionados com a 
desidratação das folhas de guaco e totaliza o valor 
de R$ 7.170,00.

A Tabela 4 apresenta a estimativa anual do 
custo de depreciação da estrutura e dos equipamen-
tos necessários para a condução da cultura e desi-M

ai
ra

 C
hr

is
tin

a 
M

ar
qu

es
 F

on
se

ca



5Análise da viabilidade econômica do cultivo e processamento de guaco na agricultura familiar

EPAMIG. Circular Técnica, n.355, nov. 2021

Tabela 2 - Investimento inicial para 1.000 m2 (0,1 ha) de cultivo de guaco em sistema irrigado por gotejamento

Itens Unidade Quantidade
Preço 
(R$)

Valor total
(R$)

Mudas un 550 0,80 440,00

Mourões (altura de 2,50 m, diâmetro de 15 a 17 cm) un 100 10,00 1.000,00

Mourões (altura de 2,30 m, diâmetro de 10 a 12 cm) un 400 5,00 2.000,00

Travesseiros un 20 2,20 44,00

Fita gotejadora rolo/1000m 1 80,00 80,00

Luva, registros, cola, etc... un 20 3,00 60,00

Canos de PVC 50mm/6m 2 30,00 60,00

Esticador de arame liso tipo Bob´s com pino travante un 20 2,00 40,00

Arame liso (1000m) rolos 6 370,00 2.220,00

Tesouras de poda un 5 20,00 100,00

Aração e gradagem h/m 30 min 110,00 55,00

Calcário t 0,1 200,00 20,00

Yorim sc 2 100,00 200,00

Aplicação do calcário h 3 5,00 15,00

Preparo de covas e plantio d/H 1 60,00 60,00

Confecção de espaldar d/H 1 60,00 60,00

Amarração dos ramos d/H 1,5 60,00 90,00

(1)Secador PD 20 un 1 5757,00 5.757,00

Total - - - 12.301,00

Fonte: Elaboração dos autores.
Nota: d/H - Dia/homem (8 horas).
(1) Secador/desidratador modelo PD-20V a gás.

dratação do produto. O somatório do custo de depre-
ciação anual corresponde ao valor de R$ 1.193,70.

A metodologia proposta por Matsunaga et al. 
(1976) sugere a estimativa do COT a partir da soma 
dos valores correspondentes ao COE, da deprecia-
ção e da mão de obra familiar. 

Assim, os valores correspondentes ao investi-
mento inicial, ao COE, à depreciação e ao COT es-
tão sumarizados a seguir: 

Investimento inicial: R$ 12.301,00

Receita: 700 kg x R$ 34,00 = R$ 23.800,00

COE (anual): R$ 7.170,00

Depreciação (anual): R$ 1.193,70

COT (anual): R$ 8.363,70

Margem líquida (ML) a partir do segundo ano: 

R$ 23.392,30
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Tabela 3 - Estimativa do custo operacional efetivo (COE) de 1.000 m2 (0,1 ha) de guaco irrigado por gotejamento em 
cada ano

Itens Unidade Quantidade
Preço 
(R$)

Valor total
(R$)

Análise de solo amostra 1 38,00 38,00

Esterco bovino t 2,5 100,00 250,00

Aplicação do esterco d/H 0,5 60,00 30,00

Irrigação da cultura d/H 2 60,00 120,00

Roçadas/capinas h/m 2 80,00 160,00

Colheita d/H 5 60,00 300,00

Gás kg 896 7,00 6.272,00

Total - - - 7.170,00

Fonte: Elaboração dos autores. 
Nota: d/H - Dia/homem (8 horas); h/m - Hora/máquina.

Tabela 4 - Estimativa de custo de depreciação anual para um sistema de cultivo de guaco irrigado por gotejamento em 
uma área de 1.000 m2 (0,1 ha) 

Itens
Valor inicial (vi)

(R$)
Valor final (vf)

(R$)
Vida útil
(anos)

Custo de 
depreciação anual

(R$)
(1)Secador PD 20 5.757,00 0,00 10 575,70

Mourões (altura de 2,50 m, diâmetro de 15 a 17 cm) 1.000,00 0,00 10 100,00

Mourões (altura de de 2,30 m, diâmetro de 10 a 12 cm) 2.000,00 0,00 10 200,00

Travesseiros 44,00 0,00 10 44,00

Fita gotejadora 80,00 0,00 5 16,00

Luvas, registros, joelho, T, cola, etc. 60,00 0,00 10 6,00

Canos de PVC 60,00 0,00 10 6,00

Esticador de arame tipo Bobs com travante 40,00 0,00 10 4,00

Arame liso  2.220,00 0,00 10 222,00

Tesoura de poda 100,00 0,00 5 20,00

Custo de depreciação anual - - - 1.193,70

Fonte: Elaboração dos autores. 
(1) Secador/desidratador modelo PD-20V a gás.

ANÁLISE E AVALIAÇÃO

Considerando que se trata de uma atividade 
que pode ser desenvolvida em tempo parcial, e que, 
além disso, foram estimados os custos de mão de 
obra contratada para as diversas etapas de condu-
ção da cultura, não foram estimados o custo da mão 
de obra familiar neste trabalho. 

A comercialização do guaco seco, por atender 
a propósitos específicos e constituir nicho de merca-

do, mesmo se produzido em pequena escala, pode 
constituir alternativa à limitação de capital dos agri-
cultores familiares. Com investimento inicial da or-
dem de R$ 12.301,00, já no primeiro ano o sistema 
possibilita o retorno de todo o investimento e ressar-
cimento de todos os custos, enquanto possibilita a 
geração de um saldo de caixa positivo estimado em 
R$ 3.135,30. A partir do segundo ano, as receitas se-
rão suficientes para cobrir o COT e gerar uma ML de 
R$ 23.392,30 anuais, conforme a Tabela 5.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cultivo em áreas de 1.000 m2 (0,1 ha) e o 
processamento (secagem) do guaco é viável para 
a agricultura familiar. O investimento na compra do 
secador de bandejas pode ser recuperado mais ra-
pidamente empregando o equipamento na secagem 
de outras espécies medicinais, aromáticas ou condi-
mentares e também na produção de frutos secos da 
temporada. 
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